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Escuta ativa dá o tom 
da reunião em Tianguá

Gostamos muito 
do vídeo, ele reflete 
bem a realidade do 
que juntos estamos 

construindo.

Marizete Mendes, 
Ass. de Moradores de Valparaíso

Comunidade se reúne na Associação para assistir o vídeo. Leia na pág. 2 

Piscicultura, hortas, costura e móveis em 
paletes abrirão novas oportunidades. pág. 3 

Educação

Rádio, leitura, turismo, reciclagem e grafite 
estão na agenda de formações. pág. 3 
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Valparaíso na 
escuta: vídeos 
e diálogos na 
comunidade
Na última visita a Tianguá, em 
novembro, houve uma reunião 
de apresentação do primeiro 
vídeo do projeto, gravado no 
mês de outubro durante a real-
ização do “marco zero”, e novo 
alinhamento do cronograma 
e expectativas de atividades 
com a comunidade.
O vídeo faz parte dos regis-
tros iniciados em outubro que 
comporão a história do pro-
jeto, e mostra a comunidade, 
seu entorno e como se dá o co-
tidiano da comunidade sem o 
início das ações, por meio de 
uma narrativa local.
Estiveram presentes 18 pes-
soas, quando aconteceu, ain-
da, um rico momento de trocas 
e diálogos sobre uma narrati-

va que vem sendo construída 
coletivamente com lideranças 
comunitárias do Assentamen-
to Valparaíso, em Tianguá.
Além de assistirem ao vídeo, 
os moradores presentes con-
versaram sobre projetos e 
definiram as prioridades das 
ações:
Primeira etapa: reforma das 
escolas, construção da bibli-
oteca e poço profundo, além 

do início das formações;
Segunda etapa: projeto de 
economia solidária, galpão co-
munitário para atividades de 
costura e marcenaria, além da 
piscicultura.
Além disso foram discutidos 
importantes pontos sobre a 
formação continuada que, se-
gundo os moradores, seria im-
portante que acompanhassem 
o ano letivo escolar.
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Novas oportunidades 
de trabalho e renda
Os projetos de Economia 
Solidária contemplarão diver-
sas ações, entre elas pretende 
se fortalecer a comunidade de 
Valparaíso com quatro novas 
oportunidades de trabalho e 
renda: piscicultura, hortas, 
costura e móveis em paletes.

Nesse processo a comunidade 
ganhará:
• 1 galpão comunitário;
• 1 sistema de piscicultura, que 
reaproveitará a água e per-
mitirá à comunidade também 
criar hortas;
• 1 poço de até 80 metros;

• 6 máquinas de costuras e ma-
teriais para iniciar a produção;
• Equipamentos de segurança 
e mobiliário para produção de 
móveis a partir de paletes.

Estão também previstas 196 
horas de formações para até 
130 pessoas, nos seguintes 
temas:
• Piscicultura;
• Empreendedorismo;
• Economia Solidária;
• Gestão de ativos comunitários;
• Costura;
• Piscicultura;
• Mobiliário em Paletes.

Os projetos de educação serão 
diversos. Em 18 meses muitos 
temas e discussão de conheci-
mentos passarão por Valparaí-
so e por Tianguá.
• Leitura;
• Teatro de sombras e bonecos;
• Rádio Escolar;
• Grafites;
• Energias Renováveis;
• Sustentabilidade;
• Reciclagem e coleta seletiva;
• Viveiros, hortas comunitári-
as e compostagem;

• Casas sustentáveis;
• Turismo;
• Cidadania;
• Formação para eletricistas;
• Ações de saúde e prevenção.
Essas atividades juntas re-
presentam mais de 850 ho-
ras de formações e atividades 
de aprendizado e trocas de 
experiências. Serão mais de 
1400 oportunidades de se in-
screver em uma atividade e, 
assim contribuir mais com o 
futuro e nossa comunidade.
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